
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Ramadan é o mês das lembranças, jihad e vitórias 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

O Ramadan é o mês das lembranças, no qual Deus Louvado seja abençoou a nação islâmica 

com as mais doces lembranças, que são a revelação do Alcorão e da recordação de Deus, assim 

como foi revelado na surata Al Bacara versículo 185: “O mês de Ramadan foi o mês em que 

foi revelado o Alcorão, orientação para a humanidade e vidência de orientação e 

Discernimento. Por conseguinte, quem de vós presenciar o novilúnio deste mês deverá 

jejuar.”.  

O Ramadan é o mês das vitórias: 

Onde os primeiros muçulmanos alcançaram as maiores conquistas, e a bandeira de La Illaha 

Illa Allah (não há outra divindade além de Deus) foi erguida sobre o país, e a terra foi purificada 

da corrupção. 

No primeiro ano da migração e no mês do Ramadan: 

 Os muçulmanos criaram a primeiro batalhão sob a liderança do nosso mestre Hamzah bin 

Abdul Muttalib, então Hamzah e aqueles com ele saíram ao encontro de Abu Jahl e aqueles 

com ele dos infiéis, e os dois lados se alinharam para lutar, mas não houve luta por causa de 

Majdi bin Amer Al-Juhani, que era aliado das duas partes. 

No segundo ano da migração e no mês do Ramadan: 

A Grande Batalha de Badr, pela qual Deus Altíssimo seja diferenciou entre a verdade e a 

falsidade, e em que corações firmes, reverenciados em fé e veracidade, triunfaram sobre a 

força infiel e arrogante, até que se tornou um versículo do Senhor dos mundos, e uma das 

maiores bênçãos para os muçulmanos, pois Deus Todo - Poderoso mencionou na surata Al 

Imran versículo 123: “Sem dúvida que Deus vos socorreu, em Badr, quando estáveis em 

inferioridade de condições. Temei, pois, a Deus e agradecei-Lhe.”.  

Onde os coraixitas saíram com suas espadas e seu ferro e com toda a força que possuíam para 

se orgulharem e se mostrarem às pessoas, Abu Jahl disse: (Não voltaremos até que Deus 

julgue entre nós e Muhammad). Embora Abu Sufyan bin Harb tenha enviado a eles que a 

caravana havia escapado, e para eles retornarem, pois não há necessidade de sair ao encontro 

dos muçulmanos, então Abu Jahl disse com arrogância e descrença: (Por Deus, não voltaremos 

até chegarmos a Badr e ficaremos por três dias: abatendo animais, dando comida e bebida, e 



 
 

música tocando, até que os árabes ouçam da nossa marcha e união, portanto eles nos temerão 

para sempre depois deste dia.) 

No dia de Badr, a firmeza das pessoas de fé tornou-se evidente, onde os dois grupos se 

encontraram, e as pessoas de fé avançaram, e com eles os anjos do Misericordioso, até que 

mataram os politeístas, e quebraram a sua reputação, e a bandeira do islam se ergueu tanto 

quanto a conexão dos corações com o Senhor dos mundos. 

E os politeístas voltaram, carregando a decepção e perda, e os muçulmanos mataram setenta 

deles e capturaram o mesmo número, e esta foi a primeira e maior vitória sobre os politeístas. 

No quinto ano da migração e no mês do Ramadan: 

Os muçulmanos estavam preparados para a batalha do Fosso, onde os partidos vieram de 

todos os lugares, e se mobilizaram contra os muçulmanos, mas Deus orientou os muçulmanos 

a cavarem uma trincheira ao redor de Medina com o conselho do grande companheiro Salman 

al-Farisi - que Deus esteja satisfeito com ele - e isso foi no Ramadan, e Deus Louvado seja 

salvou os muçulmanos das tramas dos inimigos, e lançou terror em seus corações, e voltaram 

decepcionados  sem prejudicado ou fazer mal aos muçulmanos. 

No oitavo ano da migração e no mês do Ramadan, foi a conquista de Mecca. 

No nono ano da migração e no mês do Ramadan, foi o retorno dos muçulmanos de Tabuk. 

No ano noventa e um, no Ramadan, os muçulmanos conquistaram a Andaluzia. 

O Ramadan é o mês das recordações, das vitórias e das conquistas. 

Rogamos a Deus Todo-Poderoso que nos conceda vitórias e conquistas em que os muçulmanos 

possam desfrutar e que os tiranos teimosos sejam miseráveis. 

Aqui está o mês do Ramadan, servos de Deus, pois suas vitórias tocaram os ouvidos do mundo, 

e a história é sua maior testemunha. Então venha, servo de Deus, aproveitar este mês para 

alcançar a maior das vitórias, que é a vitória sobre a alma, o diabo, o mundo e os desejos, uma 

vitória que liberta sua alma da escravidão das exigências do corpo, dos desejos da alma, dos 

impulsos de Satanás e da busca dos desejos. O jejum é a libertação de toda escravidão. 

Se o jardim se tornar estéril em sua primavera ***, em que época será iluminado e fértil? 
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